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Introdução O tabagismo é considerado pela Organização Mundial de Saúde o principal fator de risco 
para causas de morte evitável. Estima-se que um terço da população mundial adulta, sejam 
fumantes. Este estudo surgiu no contexto do desenvolvimento de um projeto de pesquisa que 
investiga a prevalência de tabagismo e a exposição tabágica em profissionais de uma instituição 
hospitalar. Objetivo Identificar e analisar a produção do conhecimento de enfermeiros brasileiros 
sobre a temática tabagismo na última década. Materiais e Métodos. Trata-se de revisão sistemática 
sobre a temática tabagismo realizada em periódicos de enfermagem nacionais no período de 1998-
2008. O estudo foi realizado de dezembro de 2008 a abril de 2009. Foram identificados 18 artigos nas 
bases de dados Scielo, LILACS, BDENF, pesquisa nos sites das revistas e busca direta dos artigos 
na biblioteca da escola de enfermagem. Resultados A análise dos artigos demonstrou que 83,3 % 
são artigos originais e 16,6 % são relatos de experiência. Dos artigos originais, 10 são pesquisas 
qualitativas, 4  pesquisas quantitativas e um é uma pesquisa experimental. Metade das populações 
investigadas foi de estudantes. O início do hábito tabágico encontrando-se entre 18 a 20 anos. A 
maioria pouco conhece os malefícios de fumar e desconhece os benefícios de abandonar o tabaco. 
Conclusões Percebe-se que embora o tabagismo constitua um grave problema de saúde pública, ele 
tem sido pouco explorado na literatura brasileira pelos enfermeiros. Por isso, recomenda-se que 
sejam desenvolvidas investigações propondo práticas e ações para a enfermagem atuar de maneira 
mais concreta na busca de melhor assistir os indivíduos fumantes e para coibir o início do consumo 
do tabaco.  




